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O Director

ANTANHO E AGORA, 
QUE DIFERENÇA!?
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SINAIS 2014

COMO TORNAR AS CIDADES «VERDES»

Preços de mercado Como é que uma cidade se pode tornar sus-
tentável?

Como é que esses objetivos se traduzem em 
projetos concretos?

Mais de três quartos dos europeus vivem em zonas urbanas. O que a população urbana produz, compra, come 
e deita fora, o modo como circula e os locais onde vive são aspetos que têm impacto no ambiente. Ao mesmo 
tempo, a maneira como uma cidade está construída também afeta o modo como os seus habitantes vivem. 
Entrevistámos Roland Zinkernagel, da Câmara Municipal de Malmö, na Suécia, sobre as medidas concretas que 
foram tomadas para tornar a sua cidade sustentável.
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Como participam ou contribuem os habitantes?

Quanto tempo é preciso para transformar uma 
cidade como Malmö numa cidade totalmente 
sustentável?

Quais são os principais desafios?

Roland Zinkernagel
Roland Zinkernagel trabalha no departamento 
de ambiente da Câmara Municipal de Malmö.
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TORRES VERDES: 
SERÃO O FUTURO DAS CIDADES?

S

“Uma nova geração de arranha-céus verdes poderia 
ajudar a aliviar as mudanças climáticas em todo o mundo.”

O longo ciclo de vida de um arranha-céu justifica o custo 
inicial de características verdes, sejam elas incorporadas em 
edifícios novos ou na adaptação de edifícios antigos

“O aumento da procura irá moldar o futuro,”  
“Em última análise, a ecotorre que incorpore a tecnologia 
de uma era, a cultura local e o meio ambiente, mantendo a 
viabilidade económica, irá definir o caminho.

novas estéticas
ecoicónicos

“Um edifício alto é uma parte integrante da infraestrutura da 
cidade,” diz ele. “O verdadeiro arranha-céus verde é aquele 
que forma relações simbióticas com os aspectos sociais, econó-
micos, ambientais e de transporte do seu contexto urbano.





7Dezembro 2014 - N.º 259Revista Técnica de Engenharia

Rev i s t a  T é c n i ca  d e  E n g e n h a r i a

CENTENÁRIO DO SOEMMM

7Setembro 2015 - Digital 9Revista Técnica de Engenharia

HISTÓRIA DO SOEMMM
1935: A REALIDADE INTRUSIVA DO 
REGIME NA VIDA DO SINDICATO

E
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Luiz Maria da Silva 66 votos
Alberto Mattioli  47 votos
Carlos Augusto Campos  18 votos
Total   131 votos

António Roxo 13 votos;
José da Glória 25 votos;
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Mas, como conseguir esse objetivo? 

MATERIAL SECO DEBAIXO DE ÁGUA

CREATED TO MEET
INDUSTRY CHALLENGES
CREATED TO MEET
INDUSTRY CHALLENGES
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“Agora, na segunda 
fase da pesquisa, queremos levá-lo a 
Santos, para testar sua locomoção e 
o sistema de aderência sobre o casco 
de um navio em alto-mar”

“Trata-se de um veículo robótico hí-
brido que combina dois modos de 
operação. O primeiro é o do ‘voo 
livre’, no qual, propulsionado por 
hélices, ele se movimenta debaixo 
d’água, dirigindo-se à região de in-

teresse. Uma vez perto do navio, o veí-
culo posiciona-se de forma que sua 
base fique em contato com o casco. 
Então, entra em funcionamento o 
segundo modo de operação, que é o 
de ‘rastejo’, no qual ele usa esteiras 
motorizadas para se deslocar”

“Com sua robustez 
estrutural e controlo automático de 
aderência baseado na medição da 
pressão de contato, é capaz de ope-
rar em ambiente offshore”

VEÍCULO ROBÓTICO SUBMARINO PARA 
INSPEÇÃO DE CASCOS DE NAVIOS
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MSC ZOE 
O MAIOR PORTA-CONTENTORES DO MUNDO
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OS PARAÍSOS FISCAIS FLUTUANTES 
E A MUNDIALIZAÇÃO

E

“Os primeiros 
contentores foram as ânforas, que 
transportavam óleo ou vinho para re-
giões, que os não produziam!”

shipping 
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shipping

laissez faire

“Trata-se de um modelo mundial, 
que tenta impor-se e que mata os 
direitos adquiridos de quem traba-
lha”

E 
tem um efeito negativo no desen-
volvimento racional e no futuro dos 
países”.

Esses 
senhores que querem a mundializa-
ção querem-nos afogar, comer, sugar 
o nosso sangue.”

shipping 
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jet set, 

O shipping 
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O 
elementos estrutu-

rais 
estáveis

número de  compartimentos 
corta-fogo

a proteção de determinadas áreas
impedir a propagação do incêndio
fracionar a carga de incêndio

pavimentos

paredes
estan-

quidade a chamas e gases quentes isolamento térmico 
durante um determinado tempo

canalizações ou condutas 
seladas registos corta-fogo 

ductos

vias de evacuação interiores 

comunicações verticais 

resistência ao fogo
suporte de cargas isola mento térmico 

estanquidade

UT
Categoria de risco Função do 

elemento1.ª 2.ª 3.ª 4.ª

I, III, IV, 
V, VI, VII, 

VIII, IX e X

R 30 R 60 R 90 R 120 Apenas suporte

REI 30 REI 60 REI 90 REI 120
Suporte e 

compartimentação

II, XI e XII

R 60 R 90 R 120 R 180 Apenas suporteUT

REI 60 REI  90 REI 120 REI 180
Suporte e 

compartimentação

REGULAMENTO TÉCNICO DE SEGURANÇACONTRA INCÊNDIO EM EDIFÍCIOS 

CONDIÇÕES GERAIS DE COMPORTAMENTO 
AO FOGO, ISOLAMENTO E PROTEÇÃO (I) 
- RESISTÊNCIA AO FOGO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS

Prosseguindo a abordagem do Regulamento Técnico de Segurança Contra Edifícios, que integra o Anexo da 
Portaria n.º 1532/2008 publicada a 29 de dezembro, chegamos agora ao primeiro de sete artigos sobre as con-
dições gerais de comportamento ao fogo, isolamento e proteção.
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tendas

suficiente à evacuação

Resistência ao fogo padrão de produtos de construção

Função do elemento
Classificação 

LNEC
Classificação 

Sistema Europeu

Suporte de cargas EF R

Suporte de cargas e estanquidade 
às chamas e gases quentes

PC RE

Suporte de cargas e estanquidade 
às chamas e gases quentes e 
isolamento térmico

CF REI

Estanquidade às chamas e 
gases quentes

PC E

Estanquidade às chamas e gases 
quentes e isolamento térmico

CF EI

Nas estruturas insufláveis, deve ser previsto um espaço, 
junto a cada saída, protegido da ruína da estrutura, com 
as seguintes características:

cablagens elétrica e de fibra ótica e as de sistemas de 
energia ou sinal acessórios, tubos e 
meios de proteção

ducto próprio 

interior de câmaras corta-fogo 

As utilizações tipo em edifícios e recintos:
Tipo I - 
Tipo II - 
Tipo III - 
Tipo IV - 
Tipo V -
Tipo VI -
Tipo VII - 
Tipo VIII -
Tipo IX -
Tipo X - 
Tipo XI -
Tipo XII - 

Parâmetros de classificação de desempenho de 
resistência ao fogo padrão
R
E
I
W

M
C
S
P PH

G
K

Categorias de Risco
1ª 
2ª -
3ª - 
4ª -


